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BISÃO DE ESTRADA


Nós tínhamos conhecido Matteo através de amigos mútuos. Isso aconteceu uma noite quando eu estava em uma pizzaria com Carlo e Federica, um casal que mora no mesmo bloco de apartamentos que eu, lá em cima. Quando estávamos prestes a comer uma pizza de 4 estações que era muito ruim, para dizer a verdade, Federica de repente disse


"Ooh, olha, ali está o Matteo!"


Eu olhei automaticamente em volta, mas naquele mar de cabeças eu não conseguia perceber a quem ele estava aludindo, até ver Carlo se levantar, cruzar a sala lotada, parar em uma mesa e se abaixar para falar com alguém, depois me virar e apontar na nossa direção. De onde eu estava, eu não conseguia ver a pessoa sentada naquela mesa, mas logo depois eu vi um jovem se levantar e vir sorrindo para nós. Merda, eu pensei.


Ele era um homem de cerca de trinta anos, escuro, com um rosto forte, feito ainda mais masculino por uma barba curta e bem aparada; lábios cheios e olhos escuros e brilhantes, sombreados por duas sobrancelhas grossas: estes foram detalhes que eu peguei assim que o vi subir, e que depois se tornaram mais precisos quando ele se aproximou de nós.


Caso contrário, ele devia ter cerca de 1,80 m de altura, com um físico notável, pelo menos pelo que eu podia ver através do pulôver e das calças largas que ele estava usando.


Eu tentei adotar a expressão mais franca e indiferente que pude, quando ele foi cumprimentar Federica, que se levantou para lhe dar um beijo nas bochechas. As conversas de sempre: como você está, o que você está fazendo, você está com bom aspecto… e assim por diante, enquanto eu olhava para ele, encantado pela sua boa aparência e pelo tom suave e profundo da sua voz.


Mas ele nem sequer olhou para mim, absorto como estava em sua conversa com nós dois, até que o bom Deus, na pessoa de Charles, se lembrou de mim.


"Ah, este é Luca, um bom amigo nosso", disse ele, apontando para mim.


Ele se voltou para mim. Eu me levantei da minha cadeira e estendi minha mão.


"Muito feliz, Luca.


Ele a abraçou por um momento.


"Mateus", disse ele.


Então ele me ignorou novamente, para retomar sua conversa com o casal de amigos, mas meu braço ainda estava formigando devido ao choque elétrico que a mão seca e forte tinha me dado.


"Você quer sentar-se conosco", disse Federica de repente.


"Obrigado", ele respondeu, "mas eu tenho companhia….".


Ele olhou na direção de sua mesa.


"Ela é sua namorada?" ela perguntou.


Matteo corou levemente.


Não", disse ela, "ela é uma amiga que está de passagem".


Oh, isso é uma merda, eu pensei.


"Bem, eu sinto muito, mas eu tenho que deixar você", ele disse novamente.


"Olá, Matteo, é bom vê-lo novamente", cumprimentou Federica.


"Eu também". Adeus, Carlo.


"Olá, Matteo, apareça.


Finalmente, virando-se para sair, ele me olhou de relance.


"Boa noite", disse ele.


Eu curvei minha cabeça com um sorriso de saudação. E ele saiu, seguido do meu pesar por não ter podido participar da conversa. Mais tarde eu soube que Matteo era primo de Federica, mas que eles não se viam muito, porque ele estava sempre por perto por uma razão ou outra. Então a noite terminou e fomos para casa, eles para aproveitar as alegrias da cama conjugal, eu para aproveitar as alegrias de uma masturbação solitária, fantasiando sobre colocar minhas mãos na mosca do Matteo e encontrar tudo o que eu queria e, é claro, "como" eu queria!


Eu me masturbei mais algumas vezes pensando nele nos dias seguintes; então o tempo passou e outros fantasmas vieram para tomar o seu lugar.


Uma manhã, alguns meses depois, eu tinha parado em um bar no centro da cidade para tomar um café, quando o vi entrar e se aproximar do balcão. Ele pediu um cappuccino, e então, para abrir espaço para um par de clientes, ele ficou ao meu lado, esbarrando em mim.


"Desculpe-me", ele se voltou para mim.


Meu coração saltou: visto à luz do dia e de perto, seu rosto, sombreado por sua barba curta, tinha uma qualidade escura que o tornava ainda mais fascinante. Eu notei que ele também tinha um anel de ouro em sua orelha esquerda. Eu sorri para ele.


"Bom dia", eu disse num tom familiar.


Ele franziu o sobrolho, evidentemente se perguntando quem eu era. De repente eu me senti terrivelmente envergonhado: como eu poderia esperar que ele se lembrasse de mim, um rosto vislumbrado por um momento há muito tempo? Fui eu quem guardou sua imagem nos arquivos da minha memória (seção: Bonazzi,) Fui eu quem consumiu meu pau com as masturbações, pensando nele!


Ainda franzindo o sobrolho, ele perguntou:


"Desculpe-me, já nos conhecemos?"


Compreensivelmente, meu constrangimento aumentou ainda mais, enquanto um sentimento vago de frieza tomou conta do meu coração. Mas agora a omelete foi feita….


"Você é Matteo, não é", eu disse, sentindo-se como um completo idiota.


Ele balançou a cabeça questionavelmente.


"Nós nos conhecemos há alguns meses. - Eu gaguejei - Sou amigo de Carlo e Federica… na pizzaria…"


"Ah, eu vejo… - ele então disse - "Como você está indo?


Era o tom de alguém que não se lembra e não se importa. Eu devo ter soado como um verdadeiro idiota, especialmente porque eu não sabia como continuar. Bem, em certas situações, a melhor maneira é escapar.


"Certo. - Eu respondi e fingi olhar para meu relógio - "Desculpe-me, mas eu tenho que correr. Foi um prazer conhecê-lo", e eu estendi minha mão.


Ele o apertou e o choque elétrico fez meu braço formigar novamente.


"Adeus", disse ele e voltou para o seu cappuccino.


Eu deixei a barra com minhas pernas tremendo de emoção e vergonha…. Eu precisava me afastar o máximo possível daquele lugar. Eu estava prestes a correr algumas centenas de metros, e então parei em frente a uma vitrine de loja, onde havia uma exibição de filmes em DVD a preços baratos.


Eu vi um que me interessou e fui comprá-lo, já que eu precisava de um "pick-me-up" depois do constrangimento anterior. Eu estava saindo da loja quando a vi a cerca de dez metros de distância, vindo em minha direção ao longo do pavimento. Eu parei na porta da loja, fingindo olhar em volta como se estivesse procurando por algo. Eu alcancei minha altura:


"Bem, olá novamente", disse ele com um sorriso.


Eu encolhi os ombros brincando:


"Às vezes o destino é engraçado" eu respondi, sorrindo em troca.


"Desculpe-me por enquanto, mas eu realmente não consegui me concentrar"…


"Acontece", eu disse indiferentemente.


"Mas agora eu me lembro dela perfeitamente bem, eu me lembro do Luca, não é mesmo?


O fato de ele se lembrar do meu nome me surpreendeu e de certa forma me lisonjeou.


"Bravo, parabéns!


"Bem, quando eu chego lá, eu tenho uma boa memória. - ele brincou, "é assim?" e apontou para frente.


Na verdade, eu deveria ter seguido o outro caminho, mas eu nunca mais perderia a oportunidade de passar alguns minutos com este macho escuro e magnífico.


"Sim", eu respondi e caminhei para o lado dele.


"Você sabe", continuou ele, "eu estava um pouco confuso, também porque naquela noite, depois da pizzaria, eu tive uma briga com minha namorada e ela me deixou".


"Oh, desculpe", eu exclamei, mentindo através dos meus dentes.


Que coisa estúpida de se fazer… Eu pensei, se eu tivesse tido, eu não teria deixado um boi como aquele escapar!


"Eu não! - ela disse com um sorriso quase malicioso - "Pensando bem, ela era uma verdadeira cabra! Oh, desculpe-me.


Eu sorri para ele, como se dissesse: "Não tem problema". Nós continuamos conversando. Ansiedade e que


O sentimento de constrangimento que geralmente sinto quando encontro pessoas que não conheço desapareceu quase imediatamente e fiquei até mesmo surpreso com a corrente de simpatia e confiança que tinha sido estabelecida entre nós.


Felizmente, Matteo foi uma daquelas pessoas que não correm pelas ruas, que não forçam você a andar atrás delas, mas que procedem com calma, dando a você a oportunidade de ouvir, de pensar, de organizar uma conversa. Quando eu fiz o trecho para chegar ao carro dele, ele já tinha me dito uma boa parte de sua vida, um sinal de que ele deve ter sido uma pessoa muito solitária, apesar de tudo.


Entre outras coisas, ele me disse, você acha que ele era um caminhoneiro? O que só poderia acrescentar combustível ao fogo das minhas fantasias porco-eróticas. Mas nós chegamos ao carro dele.


"Posso te dar uma carona?" ele ofereceu.


Eu teria aceito com pressa, mas tive vergonha de dizer a ele que eu tinha ido naquela direção por nada.


"Obrigado", eu disse, "mas eu tenho outros recados a fazer".


"Isso é para outro tempo. Você mora no prédio do Federica, não mora?"


"Sim, lá embaixo.


"Então, se eu estiver na área, eu vou passar por lá e dizer olá".


"Maravilhoso! - Eu exclamei, talvez um pouco quente demais, mas com uma condição".


Ele olhou para mim, franzindo o sobrolho com sua habitual expressão de questionamento.


"Vamos parar de ser educados. O que você diz", eu continuei.


"Perfeito", respondeu ele, com um sorriso que me fez derreter, "então eu passo.


para dizer olá para você, Luca".


"Eu estou contando com isso"!


Dissemos adeus e começamos o carro, assobiando pelo fluxo do trânsito, fora da minha vista … mas não do meu coração.


Os dias passaram, e depois semanas, e depois meses, e não houve notícias do meu caminhoneiro. Ah, esses homens, eles prometem, eles prometem, eles nunca cumprem! Eu tive várias ocasiões para ver Carlo e Federica, mas eu nunca ousei perguntar sobre Matteo: Eu não


Eu teria sido capaz de justificar meu súbito interesse em uma pessoa que eu tinha acabado de conhecer.


vislumbrou quem sabe quantos meses antes.


Mas, é claro, minha imaginação tinha funcionado… e minha mão também! e minha mão também! Eu imaginei as situações mais intrincadas e intrigantes para preparar e acompanhar minhas sessões diárias de masturbação.


Enquanto ele mexia meu pau com uma mão e manobrava um dildo dentro e fora do meu traseiro com a outra, eu vivia o filme que eu estava na estrada com ele e, enquanto nós rolávamos pela rodovia, eu desabotoava sua mosca, puxava seu pau de carne e o masturbava… ou o chupava, fazendo-o dançar no banco, e no final ele esguichava molho saboroso na minha língua tão rápido quanto seu bisão selvagem! É claro, ele tinha um pau…. espesso, suculento, saboroso, trêmulo, poderoso, incansável. É sobre isso que todos os pornos concordam.


Mas os dias foram passando e minha espera se tornou cada vez mais fútil… e mais e mais tola! e mais tolos!


O Carnaval passou, a Quaresma foi excepcionalmente triste e fria naquele ano; mas com abril, a primavera irrompeu em toda a sua beleza assombrosa. E meus hormônios também foram despertados…. se eles já tivessem adormecido!


Era uma tarde quente em meados de abril, alguns dias antes da Páscoa, e eu estava pensando se e o que preparar para o jantar quando a campainha tocasse. Era provavelmente Federica e por um momento eu esperava que ela tivesse vindo me convidar para experimentar uma de suas especialidades. Não é que eu fosse bom, pelo contrário… mas naquela noite meus hormônios tinham enlouquecido tanto que eu não tinha vontade de cozinhar na cozinha… Talvez eu tivesse gostado de cozinhar nas calças de algum cara! Eu estava tão faminto por pênis que eu podia cheirá-lo em qualquer lugar!


Eu abri a porta com esperança e…. as trombetas soaram!


"Olá", disse-me um Matteo sorridente de fora.


Eu fiquei atordoado.


Olá", eu exclamei após um momento, "que surpresa".


"Estou incomodando você?"


Ele parecia um pouco envergonhado.


"Claro que não! Venha", e eu o fiz sentar na sala de estar.


"O que o traz aqui?"


"Eu estava na casa do Federica", ele respondeu, "e quando desci as escadas vi seu nome na porta, então pensei em dizer olá para você".


"Você se saiu muito bem, estou muito feliz em vê-lo".


Ele sorriu, rejeitando a minha oferta de uma bebida.


"Você já jantou", eu então perguntei impulsivamente.


"Não, ainda não…"


"Olha, eu ia me fazer algo, você vai me fazer companhia?"


De repente, eu tive uma grande vontade de cozinhar…. Afinal, você tem que agarrar os caras pela garganta se você quiser que eles passem para o seu próprio… como dizia um amigo bicha meu.


"Não… eu lhe agradeço…", disse ele um pouco envergonhado.


"Vamos lá, com prazer", eu insisti.


"Mas não, não se preocupe…"


"Não se preocupe. Eu gosto de ter convidados. Vamos, venha por ali", e sem ouvir seus protestos, eu o peguei pelo braço e o conduzi até a cozinha.


Eu devo dizer que ele foi gentil: ele me ajudou a lavar a salada, a pôr a mesa, e


Discretamente, sem nenhuma afeição, ele apreciou o que eu tinha preparado e comeu com prazer, e no final ele até me ajudou a limpar a mesa e arrumá-la. Foi um jantar muito agradável e eu me senti realmente satisfeito, ainda mais porque Matteo não parecia estar com pressa de sair. Então nós continuamos conversando na sala de estar, bebendo um pouco amargo.


"Você realmente não parece um caminhoneiro", eu disse em certo ponto, brincando.


"Por quê?", disse ele, franzindo o sobrolho.


"Porque você sempre imagina um homem grande e gordo com uma barriga como essa…", e eu estendo meus braços em círculo.


Matteo riu.


Bem, alguns de nós somos, mas não somos todos assim, vamos lá''.


"Eu tenho que admitir que não tenho!" Eu concordei, olhando para ele brincalhona.


Brincadeira?


"É estranho, porém, como a figura do caminhoneiro atinge a imaginação das pessoas, especialmente em um nível erótico". - Eu fui em uma aventura - quem sabe que aventuras acontecem com você durante suas viagens".


"Sim, nada mal…", ele jorrou e olhou para o lado, como se estivesse envergonhado com a conversa.


Pela minha parte, eu percebi que estava perdendo o controle e tentei me acalmar. Honestamente, não havia nada em suas atitudes que sugerisse que ele tivesse algum interesse em mim.


Além de qualquer outra coisa", eu continuei, e então, tomando um tom mais sério, "seu trabalho deve ser terrivelmente estressante".


"Sim, horas e horas na rodovia, você tem que moer quilômetro após quilômetro; comer em autogrilles e dormir em um beliche mesmo por semanas. Não é um piquenique, eu posso lhe dizer isso.


"Eu acho que de fora, nós só vemos os, digamos, aspectos agradáveis: que você viaja, que você viaja pelo mundo…".


"Há sempre exceções, é claro, como o que aconteceu comigo há algumas semanas quando fui a Berlim e, após a entrega, tive que esperar alguns dias por causa de alguns soluços burocráticos. Há sempre exceções, é claro, como o que aconteceu comigo há algumas semanas quando fui a Berlim e, após a entrega, tive que esperar alguns dias por causa de alguns soluços burocráticos; assim pude assistir um pouco".


"Às vezes", eu disse, deixando-me levar por aquela corrente de confidências que se estabeleceu entre nós, "acho que gostaria de ir a uma parada de caminhões e pedir a algum caminhoneiro para me buscar"… Eu congelei no tempo, "quero dizer, pedir-lhe para me dar uma carona e ir junto para o passeio".


Matteo olhou para mim de forma estranha, e então, como se tivesse sido atingido por uma idéia repentina, ele de repente olhou para seu relógio.


"Foda-se! É tarde, eu tenho que preparar papéis para amanhã. Sinto muito, Luca, mas eu esqueci completamente", e ele pulou para sair.


Um sinal de que você estava em boa companhia…", eu brincava.


"Ótimo!" disse ele, me dando palmadinhas no braço e indo para a porta.


"Obrigado pelo jantar. Estava delicioso.


Ele estava prestes a baixar a maçaneta da porta quando parou por um momento, parecendo pensativo.


"Ouça", disse ele, voltando-se para mim, "em cerca de dez dias eu tenho que fazer uma entrega na Sicília…. Se você quiser, eu posso… levar você a bordo comigo.


"Sério?" eu exclamei, entusiasmado.


"Então ao menos você pode ter seu caso com um caminhoneiro? - ele observou, sorrindo - "Deixe-me saber, OK?


"Ah, eu posso te dizer agora mesmo", eu disse, "por mim tudo bem".


"Tudo bem, se você me der seu número de telefone, eu te ligo para te avisar o dia. Estou feliz por ter um companheiro de viagem com quem conversar.


***


Naquela noite, você poderia dizer que eu não dormi nada, eu estava tão animado com a idéia de que eu estava indo em uma viagem com Matteo. Eu posso levá-lo comigo… Você pode viver sua aventura com um motorista de caminhão… Eu me perguntava se ele tinha percebido as implicações enganosas dessas palavras? E se ele as tivesse dito de propósito?


Eu não posso dizer quantas carícias eu me dei naquela noite e nos dias seguintes, imaginando todas as situações eróticas possíveis e as infinitas variações que poderiam ter ocorrido durante a viagem.


No dia da minha partida, eu já estava na frente da entrada da sua empresa às cinco horas da manhã.


"Olá!" disse ele, chegando meia hora depois.


Vá embora"!


"Bom dia", eu disse, encostado à janela do seu carro.


"Você está aqui há muito tempo?"


"Apenas alguns minutos", eu menti.


De dentro do carro eu podia sentir o cheiro do seu perfume quente e envolvente. Por um momento eu me perguntei se eu tinha feito a coisa certa ao aceitar o convite. Mas logo depois, uma dose de adrenalina libidinosa passou pela minha corrente sanguínea enquanto eu vislumbrava o botão proeminente na junção de suas coxas musculares e dissipava quaisquer dúvidas que ainda restavam.


"Olha," eu percebi que ele estava dizendo, "é melhor você esperar aqui". Em teoria, não podemos aceitar caroneiros a bordo… por razões de segurança, sabe… Eu demoro uns vinte minutos, ok?"


Eu acenei; com um sorriso, ele piscou o olho para mim e desapareceu pela porta. Pensei de volta ao pacote que eu tinha vislumbrado e tremia, imaginando o que estava dentro… seu pênis macio, suas bolas, envolto no calor de sua roupa íntima…


Eu balancei minha cabeça vigorosamente, como se sacudisse aqueles pensamentos, que não eram mais do que fantasias minhas, e que, se eu não tivesse cuidado, corriam o risco de me causar pelo menos uma amarga decepção. Deixe-se de tretas, eu disse para mim mesmo, é apenas uma viagem com um amigo. Mas estes pensamentos perturbadores estavam apenas fingindo estar adormecidos, na realidade todos eles permaneceram na minha cabeça, prontos para explodir novamente na mais pequena oportunidade.


Finalmente, depois de mais meia hora de espera, um caminhão saiu do portão, parou cerca de dez metros adiante, eu subi a bordo, nós nos afivelamos e a viagem começou.
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